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Presidentes de tribunais do país discutem futuro do 
Judiciário em Florianópolis

- Julgar mais processos que os dis-
tribuídos
- Julgar processos antigos
- Aumentar os casos solucionados 
por conciliação

- Priorizar processos de corrupção 
e improbidade administrativa

- Impulsionar processos de execu-
ção
- Priorizar o julgamento de ações 
coletivas

- Priorizar julgamentos de proces-
sos dos maiores litigantes e de re-
cursos repetitivos. 

Integrantes da alta administração dos 91 tribunais brasileiros - 
mais de 600 magistrados - esti veram reunidos em Florianópolis nos 
dias 10 e 11 de novembro, por ocasião do VIII Encontro Nacional 
do Poder Judiciário, realizado no Centro de Eventos da Associação 
Catarinense de Medicina, na rodovia SC-401, bairro Saco Grande. 

Promoção do Conselho Nacional de Justi ça, com total apoio orga-
nizacional do Tribunal de Justi ça de Santa Catarina, o evento discu-
ti u soluções para a liti gância excessiva e a quanti dade de processos 
em tramitação - 95 milhões, segundo os números mais recentes. 
Comandados pelo ministro Ricardo Lewandowski, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e Conselho Nacional de Justi ça (CNJ), 
com o auxílio do desembargador Nelson Schaefer Marti ns, presi-
dente do TJSC, os magistrados de todos os segmentos da Justi ça 
brasileira aproveitaram a oportunidade para aprofundar debates e 
apontar os rumos para o futuro do Judiciário no país.

Palestrantes de nível internacional se fi zeram presentes – entre 
eles o pesquisador norte-americano Jeff rey Apperson e o professor 
doutor André Ramos Tavares, ambos especialistas em gestão judici-
ária -  e puderam externar suas posições aos integrantes da cúpula 
do Judiciário nacional. Ao fi nal do evento, coube ao ministro Lewan-
dowski anunciar as Metas do Judiciário Nacional para 2015. Por fi m, 
o ministro agradeceu ao desembargador Nelson pelo decisivo apoio 
na organização do Encontro, reconhecimento que estendeu aos ser-
vidores do TJSC. O desembargador Nelson, ao seu turno, destacou 
a oportunidade concedida pelo CNJ de ouvir os tribunais e com eles 
discuti r o futuro do Judiciário brasileiro.
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O desembargador Jorge Henrique Schaefer Marti ns, 
coordenador do CGInfo (Conselho Gestor de Tecnologia 
da Informação), defendeu durante o VIII Encontro Na-
cional do Poder Judiciário a fl exibilização da Resolução 
n. 185/2013 do Conselho Nacional de Justi ça (CNJ), que 
determina a implantação do processo judicial eletrônico 
(PJe) nos tribunais brasileiros. Em sua manifestação, o 
magistrado pediu ao CNJ que admita a coexistência de 
outros sistemas já implantados e consolidados, e que se 
trabalhe o conceito de interoperabilidade entre eles.

Sublinhou que o TJSC registra a maior produti vidade do 
país entre os tribunais de médio porte, e tem seu setor 
de Tecnologia da Informação avaliado pelo próprio CNJ, 
nos últi mos três anos, como em estágio aprimorado. 
Elencou dados sobre o SAJ (7 milhões de peti ções eletrô-
nicas desde 2006, quase 800 mil avisos de recebimento 
emiti dos desde 2009 e mais de 15 milhões de processos 
ati vos e inati vos, em banco de dados) para demonstrar 
a inadequação de eventual adoção de outra plataforma.

Após sua manifestação, outros tribunais também de-
fenderam a fl exibilização - entre eles o de São Paulo, com 
a maior movimentação processual do país. A plenária es-
tava sob a presidência do conselheiro Saulo Bahia, presi-
dente do Comitê Gestor do Processo Judicial Eletrônico 
do CNJ.

Des. Jorge Schaefer Martins defende 
fl exibilização na implantação do PJe

Perfi l: Alcy Müller da Silva

Des. Roesler fala sobre ações do TJ durante

 Seminário de Comunicação da Fecam

O desembargador Ricardo Roesler, coordenador do Núcleo 
de Comunicação Insti tucional (NCI) do TJ, parti cipou no dia 
13/11, no auditório do Ministério Público, em Florianópolis, 
do 1º Seminário Catarinense de Comunicação Municipal.

 Promovido pela Federação Catarinense de Municípios (Fe-
cam), o evento reuniu assessores de Comunicação e Impren-
sa das 295 prefeituras e câmaras de vereadores do Estado. 
O desembargador Ricardo foi integrante de uma das mesas 
de debates e teve a oportunidade de discorrer sobre o pla-
nejamento e os investi mentos do Judiciário para ampliar e 
incrementar as ações na área da comunicação social. Com 
uma programação variada, o seminário possibilitou debater 
aspectos ligados à comunicação com profi ssionais de renome 
estadual e nacional.

TJ catarinense é agraciado com o Selo Ouro 
do Justi ça em Números do CNJ.

A sati sfação em pessoa! Assim é possível descrever a funcio-
nária, que não esconde as difi culdades que passou para obter 
aprovação e ingresso no TJ, no ano de 1997. Conta que já ti nha 
duas fi lhas e estudava das 12 às 14 horas para as provas. Realiza-
da na profi ssão, atualmente presta serviços na farmácia da Casa, 
mas já passou pela Odontologia, Copa e limpeza. “Na farmácia 
me encontrei”, diz a simpáti ca serrana, que adora trabalhar dire-
tamente com público. Dedicada ao trabalho, deixa transparecer 
seus senti mentos acerca do labor: “Todos os dias sinto como se 
fosse minha primeira jornada no TJ”. Ela explica que a ati vidade 
é com o doente, já diagnosti cado, “não com a doença, que é o 
médico que trata”. 

Alcy e os colegas orientam os usuários acerca da aplicação, 
quanti dade, intervalos e dosagem dos medicamentos, mas o pa-
ciente já tem consciência do que precisa fazer uso. Revela que um 
dos aspectos mais importantes de sua tarefa é a simplifi cação, na 
medida do possível, das terminologias técnicas da área da saúde 
para uma versão mais acessível aos servidores. A farmácia tam-
bém envia medicamentos às 111 comarcas catarinenses e aten-
de dependentes diretos dos servidores, como pai, mãe, fi lho ou 
cônjuge. Técnica em enfermagem, diz estar 24 horas diárias de 
plantão, como se esti vesse em missão. 

Consciente da força e das vicissitudes da vida, mostra-se sati s-
feita com a vida profi ssional, familiar e social. Suas duas netas, de 
nove e três anos de idade, a deixam em êxtase: “São os presentes 
mais valiosos que a vida me deu”. Seu hobby fora do trabalho é 
a fotografi a.


